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ROMPENDO O ESTEREÓTIPO DA MULHER ÁRABE 
EM “PEQUENAS COISAS”, DE SAMIRA AZZAM

BREAKING THE STEREOTYPE OF ARAB WOMEN 
IN “LITTLE THINGS” BY SAMIRA AZZAM

Isabela Alves Pereira1

Resumo: Este texto tem como objetivo propor uma 
tradução do árabe para o português do conto 
“Pequenas Coisas” e apresentar sua autora, a escritora 
palestina Samira Azzam. Azzam, a “princesa do conto 
árabe”, foi pioneira na produção de contos na Palestina 
e da chamada “literatura de exílio”. A narrativa de 
suas obras gira em torno da experiência subjetiva das 
personagens, em sua maioria mulheres, em contextos 
triviais do quotidiano. É justamente essa abordagem 
que se faz presente no conto “Pequenas Coisas”, em 
que a jovem protagonista enfrenta o dilema de desejar 
viver seu primeiro amor, sem, no entanto, adotar os 
comportamentos típicos das garotas de sua idade. O 
artigo se divide em três partes: 1) perfil da bibliografia 
da autora; 2) comentários sobre o conto “Pequenas 
Coisas”; e 3) tradução do conto Alashia Assaghira 
(Pequenas Coisas).

Abstract: This article aims to propose a Portuguese 
translation of the short story “Small Things”, and to 
present its author, the Palestinian writer Samira 
Azzam. Samira, known as the “Princess of the Arabic 
Short Story,” was a pioneer in writing short stories 
in Palestine and the so-called “exile literature.” The 
narrative of her works revolves around the 
subjective experience of the characters, mostly 
women, in the trivial contexts of everyday life. This 
is precisely the approach found in the short story 
“Small Things,” in which the young protagonist faces 
the dilemma of wanting to experience her first love, 
yet not adopting the typical behaviors of girls her 
age. The article is divided into three parts: 1) the 
life and work of the author; 2) about the short story 
“Small Things”; and 3) the translation of the story, 
followed by the original Arabic text. 
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Samira Azzam (1927-1967) foi uma escritora, tradutora, professora e jornalista pales-
tina. Nasceu em Akka, ao norte da Palestina Histórica2, no seio de uma família cristã 
ortodoxa. Estudou em sua cidade natal, em Haifa e inglês por correspondência. No início 
de sua carreira, nos primórdios dos anos 1940, lecionou na Escola Ortodoxa Grega, em 
Akka e começou a publicar artigos no jornal Filastin, sob o pseudônimo de “a garota da 
costa” (S. Matos, 2022: 122).

1  Mestra em Estudos da Tradução (USP) e bacharel em Letras Português-Árabe (UFRJ). Membro do grupo 
“Tarjama: Escola de Tradutores de Literatura Árabe Moderna”. Lattes: http://lattes.cnpq.br/0764662933124911. 
Email: a.pereiraisa3@gmail.com ORCID: https://orcid.org/0009-0008-5942-2802

2  O termo “Palestina Histórica” é usado para designar o território que se estende entre o Mar Mediterrâneo 
e o Egito e a Jordânia, hoje composto pelos Estados modernos da Palestina e de Israel.
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Por ocasião da Nakba3, em 1948, Samira Azzam precisou fugir da Palestina como 
muitos de seus conterrâneos. De acordo Matos (2022: 123-125), chegou a morar no Iraque, 
no Líbano e no Chipre e sua vida foi marcada por uma atividade intelectual prolífica, traba-
lhando como radialista, tradutora e escritora de contos e artigos de revistas sobre temas 
literários, políticos e sociais.

Sua militância política não foi menos ativa. Participou na criação e apoio de movi-
mentos clandestinos em prol da libertação da Palestina, sendo uma das poucas mulheres 
diretamente envolvidas na luta organizada4. Sua produção literária reflete seus anseios 
de liberdade para sua terra e seu povo. Foi incansável na luta pela Palestina até a sua morte, 
em 1967, quando sofreu um ataque cardíaco na fronteira entre Síria e Jordânia, enquanto 
viajava com um grupo de amigos para entrevistar refugiados palestinos (Matos, 2022: 124).

Azzam produziu não apenas coleções de contos, mas também estudos literários e 
críticos. Mereceu a alcunha de “princesa do conto árabe” (amirat alqissa alarabia alqassira), 
recebida do crítico egípcio Raja Anaqqach, e foi referida, em seu obituário, como “a minha 
mestra e instrutora” (ustadzati wamuallimati), pelo célebre autor palestino Ghassan Kanafani5.

C. Antonio (2015: 67) afirma que Azzam foi a primeira mulher palestina a alcançar 
a fama como escritora de contos, sendo considerada, portanto, pioneira no gênero. A autora 
também é considerada, como explica Matos (2022: 122), pioneira na “literatura do exílio”, 
o que se confirma nas palavras de Ghassan Kanafani:

Não se pode descrever sua produção como feminista. Em vez disso, pode-se 
chamá-la de ‘literatura do exílio’ porque gira em torno de uma causa nacional 
mais extensa do ponto de vista humano do que um mero reflexo da realidade 
psicológica ou sentimental das mulheres6.

A opinião de Kanafani também revela que a produção da autora transcende a luta 
pela emancipação das mulheres. No entanto, não se pode considerar este um tópico 
trivial em seus contos, como explica N. Mebarkia (2021: 15). No artigo “A Mulher entre 
Duas Épocas”, publicado na revista Almuntada em 31 de janeiro de 19477, Azzam deixa 
clara a sua posição crítica quanto ao que a sociedade de sua época determinava às 

3  Termo árabe que significa “catástrofe”. Refere-se ao êxodo forçado de mais de 700 mil palestinos, 
decorrente da guerra árabe-israelense de 1948.

4  Fonte: “Enciclopédia Interativa da Questão Palestina”. Disponível em: https://www.palquest.org/ar/bio
graphy/9762/%D8%B3%D9%85%D9%8A%D8%B1%D8%A9-%D8%B9%D8%B2%D8%A7%D9%85. 
Acesso em 10 de agosto de 2025.

5   Fonte: “Enciclopédia Interativa da Questão Palestina”. Disponível em: https://www.palquest.org/ar/
biography/9762/%D8%B3%D9%85%D9%8A%D8%B1%D8%A9-%D8%B9%D8%B2%D8%A7%D9%85. 
Acesso em 10 de agosto de 2025.

6  Idem.

7  A revista circulou na Palestina de 1943 a 1947. Os exemplares disponíveis para acesso ao público encontram-se 
nos arquivos digitais da Biblioteca Nacional de Israel: https://jrayed.org/en/newspapers/
almuntada/1947/01/31/01/?&e=-------en-20--1--img-txIN%7ctxTI--------------1. Acesso em 05 de janeiro de 2025.

https://jrayed.org/en/newspapers/almuntada/1947/01/31/01/?&e=-------en-20--1--img-txIN%7ctxTI--------------1
https://jrayed.org/en/newspapers/almuntada/1947/01/31/01/?&e=-------en-20--1--img-txIN%7ctxTI--------------1
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mulheres. A autora afirma que vinte anos antes, quando o que ela chama de “renasci-
mento da mulher” começou entre os árabes, as mulheres ainda viviam subjugadas pelas 
tradições, se comportando conforme elas exigiam. Não tinham voz em nenhum âmbito, 
nem mesmo se tratando de seu próprio casamento. Enquanto o mundo ao seu redor era 
de luta, a ela era reservado o ócio. Na visão da autora, porém, a emancipação das mulheres 
e sua participação nas questões sociais e políticas é condição essencial para a liberdade 
do povo:

Ela [a mulher] está plenamente consciente de que ainda se encontra na metade 
do caminho, mas sua fé inabalável em sua missão e seu entusiasmo transbor-
dante para cumpri-la são suficientes para que alcance a liberdade que será o 
alicerce para a liberdade do povo (Azzam, 1947: 14 tradução nossa).

É essa mulher que desafia os padrões de conduta exigidos às mulheres a protagonista 
do conto “Pequenas Coisas”. O conto narra o primeiro amor vivido por uma jovem estudante, 
que a princípio considerava seu comportamento no geral diferente ao das outras moças de 
seu convívio. Durante toda a narrativa, a jovem vive o conflito entre não querer parecer tola 
como suas amigas e desejar viver esse novo sentimento. A preocupação com a sua postura 
diante do rapaz também é consequência da criação que recebeu de seu pai, sua mãe e sua tia 
“solteirona”, que sempre repetem que ela “não é como as outras”. O fato de a tia não ser casada 
reforça a perspectiva progressista da família. A protagonista, assim, se vê na fronteira entre 
o paradigma feminino tradicional e o de uma moça empoderada, que não se encanta facil-
mente. Azzam mostra nesse conto o processo de mudança de mentalidade vivido em sua época, 
o que não implica, porém, que sentimentos como o amor percam seu espaço.

O conto “Pequenas Coisas” foi publicado pela primeira vez em 1954, pela editora liba-
nesa Dar alilm lilmalain8 (Antonio, 2015: 70). O livro é uma coletânea de contos que leva 
o nome justamente deste conto, o primeiro do livro. Foi escrito na variante formal da língua 
árabe, com uma linguagem bastante poética, embora seja uma prosa. Mesmo sendo em 
terceira pessoa, narra o monólogo interior da personagem, uma mulher que precisa lidar 
com o estereótipo de comportamento feminino e com as expectativas familiares. Também 
é característica dos contos de Azzam que a narrativa trate de situações do dia a dia, com 
foco na experiência subjetiva. Tais particularidades, presentes no conto aqui destacado, 
fazem lembrar ao leitor brasileiro os contos de Clarice Lispector. As narrativas claricianas 
também retratam situações banais que tomam um ar épico a partir da descrição do psico-
lógico das personagens. A epifania9 vivida pela protagonista do conto de Azzam é 

8  Fundada em 1945, com sede em Beirute. Site oficial: https://club-book.com/index.php?route=product/
publisher/info&publisher_id=292&srsltid=AfmBOooWtE6llUJWnSr94IlHOIXu1m6yRRuFAPLt1s
VG40f3Bn2wNHdy. Acesso em 10 de agosto de 2025.

9  O termo “epifania”, de origem grega, significa “manifestação”/”aparição”. Nos contos claricianos é o 
momento em que a personagem entende ou reconhece alguma verdade importante.

https://club-book.com/index.php?route=product/publisher/info&publisher_id=292&srsltid=AfmBOooWtE6llUJWnSr94IlHOIXu1m6yRRuFAPLt1sVG40f3Bn2wNHdy
https://club-book.com/index.php?route=product/publisher/info&publisher_id=292&srsltid=AfmBOooWtE6llUJWnSr94IlHOIXu1m6yRRuFAPLt1sVG40f3Bn2wNHdy
https://club-book.com/index.php?route=product/publisher/info&publisher_id=292&srsltid=AfmBOooWtE6llUJWnSr94IlHOIXu1m6yRRuFAPLt1sVG40f3Bn2wNHdy
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caracterizada quando a jovem compreende que não precisa ser frívola como as outras 
moças nem viver sob o rigor preconizado por sua família.

Antonio (2015: 70) afirma que a produção de Azzam pode ser dividida em duas 
grandes categorias: 1) textos escritos antes de 1948, de teor mais sentimental e român-
tico, mais voltados à questão da emancipação da mulher árabe; e 2) narrativas escritas 
entre 1948 e 1967, no exílio, politicamente engajadas com a Causa Palestina e relacio-
nando a emancipação da mulher árabe com a libertação da Palestina. Em se tratando 
das suas produções que chegaram ao Ocidente, em 2022 a Arablit Books10 publicou uma 
coletânea de contos da autora, traduzidos para o inglês, sob o título de Out of Time 
(“além do tempo”). Dentre os contos selecionados, consta o “Pequenas Coisas” (Alashia 
Assaghira). Na introdução à coletânea, a escritora palestina contemporânea A. Shibli 
(2022: 7) assevera que os contos de Azzam narram a vida interior das personagens, o 
que se coaduna com a nossa análise aqui referida do conto em questão. Além disso, 
Shibli (2022: 8) explica que o tópico mais marcante de suas narrativas é como as perso-
nagens lidam com mudanças repentinas em suas vidas, como no caso da protagonista 
de “Pequenas Coisas”, que vê seu mundo abalado quando o primeiro amor a 
encontra inadvertidamente. 

Por tal exposto, Azzam é uma autora palestina importante e seus contos permitem 
ao leitor brasileiro desfazer o mito orientalista da mulher árabe oprimida, substituindo 
esse espantalho pela figura da mulher que luta por si e, por extensão, por seu povo. Sua 
produção, ainda que não este conto especificamente, pode ser também a porta de acesso 
desse mesmo leitor para entender o calvário dos palestinos, que enfrentam um processo 
de colonização que não apenas perdura por décadas, mas piora a cada ano. 

PEQUENAS COISAS11

Será que ela foi longe demais?

Ela não sabia e nem queria saber! Tudo o que ela queria era viver essas sensações, 
preservar esses doces sentimentos por muito tempo e levar consigo, para sua concha, 
coisas novas e diferentes. Então tudo em seu mundo se apequenava diante dessas sensa-
ções, até mesmo seu pai, sua mãe, sua tia e suas professoras.

Ao diabo com todos eles!

Quão farta ela já estava de seus sermões! De agora em diante, só dará atenção a eles 
- seja manhã, tarde, indo para qualquer lugar ou perambulando por aí - com um sorriso de 

10  Editora independente dedicada a traduzir literatura árabe para o inglês, com revista de circulação 
trimestral. Mais informações disponíveis em seu site: https://arablit.org/, acesso em 10 de agosto de 2025.

11  Traduzido do árabe por Isabela Alves Pereira e revisado por Thariq Mohamede Osman.

https://arablit.org/
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pena e acenando com a cabeça com um ar filosófico, já que seus ouvidos, seu coração e sua 
alma rejeitam o que escuta, até mesmo zombando de seus antigos valores.

Eles não entendem, ela mesma está começando a entender! Ela não ficará ofendida 
quando suas colegas debocharem dela dizendo: “sua boba, você vive com a mesma menta-
lidade de seu pai, sua mãe e sua tia solteirona!”

De fato, ela era como eles, como os três. Mas, agora ela é uma pessoa de sentimentos 
renovados e a partir de hoje construirá seu mundo com seus próprios sentidos e sua própria 
vontade, não mais com as palavras de seu pai, de sua mãe e de sua tia solteirona: “não seja 
como as outras, que são frívolas, pois você não é como elas em berço e criação, você é isso… 
você é aquilo…”.

Amanhã, suas colegas se reunirão sob o débil carvalho e conversarão sobre várias 
coisas. As mãos delas irão devagarinho para os bolsos e tirarão as perfumadas cartas que 
encantaram os olhos das moças, mas não antes de seus corações… e, pela primeira vez, ela 
terá o que dizer caso queira dizer. E ela tem histórias e histórias sobre ele. Ainda que fique 
quieta - e a timidez não está longe de mantê-la calada - o seu silêncio não será o silêncio 
de um incauto, mas de alguém discreto, e ela contará - para si - a história nos mínimos 
detalhes que ela conhece tão bem. Ela os revive toda vez que joga a cabeça no travesseiro, 
ou se encolhe, sonhando, no canto do ônibus, ou se distrai na aula, prestando atenção 
apenas quando o sino toca… aquela imagem dele está próxima, ela a traz à mente sempre 
que fecha os olhos. Num primeiro momento a imagem vem sem nitidez, mas depois torna-se 
clara e distinta até que consegue distinguir bem a testa morena e queimada de sol, os olhos 
castanhos escuros e o sorriso, a parte mais bonita do rosto dele.

Ela deseja se juntar, nem que seja por uma hora, às colegas na roda das paixões e 
então gritar sem pudor: “é ele!”

Quão grande ele é na existência dela! No entanto, nada mais importaria às colegas a 
não ser saberem quem seria esse sujeito que transformou a arrogante e teimosa que ela 
costumava ser em uma mulher tola como elas!

O que diriam se soubessem que sua teimosia se abalou assim que vira seu rosto 
moreno no transporte público pela primeira vez?

Ririam dela com certeza, mas perceberiam que é humana como elas, que sente e se 
apaixona! Elas não a chamavam de “cabeça dura”? Ela se vangloriava e se confortava nas 
palavras de sua mãe, seu pai e sua tia, de que não era como as outras, pois era um fino 
tecido do fio mais puro, assim como todas as moças deveriam ser.

Que estupidez era a dela!!

A primeira vez foi no transporte coletivo. Ele entrou e se sentou perto dela, mas não 
se virou para ela. Ela, no entanto, viu o reflexo dele no retrovisor do motorista e gostou 
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da cor dos seus cabelos e do formato do seu lábio inferior! Ele desceu do transporte antes 
e ela seguiu para a faculdade e esqueceu seu rosto.

A segunda vez foi numa loja de refrescos. Certa vez, com sede, entrou com seus livros 
para pedir algo, e lá estava ele. Sem encará-lo, bebeu seu refresco e pagou com uma nota 
alta. O vendedor se desculpou pois não tinha trocado, então ela voltou-se para o garoto e 
pediu-lhe que trocasse o dinheiro. Em seguida, pagou pela bebida e ficou admirada por ele 
não ter se oferecido para pagar, como fariam outros tolos.

A terceira vez foi em uma biblioteca pública. Sua intenção era ler alguns capítulos 
selecionados de “O Colar Único”, mas o encontrou debruçado sobre o livro (talvez ele 
também fosse estudante de literatura). Ela, então, se voltou para o seu livro, mas quando 
ergueu a cabeça o flagrou encarando seu rosto. Não sorriu para ele… mas, isso lhe agradou.

A quarta e a quinta e a décima também foram na biblioteca, casualmente. Ela já havia 
terminado “O Colar Único”, mas continuava indo ao “O Colar Único", todas as vezes desejando 
em seu íntimo poder ver o rapaz. Assim que ela entrava e se certificava da presença de sua 
cabeça sobre o livro, respirava aliviada e andava mais devagar rumo ao seu lugar escolhido.

No entanto, não se esquecia uma única vez de que não era como as outras, que, 
conforme dizia sua mãe, seu pai e sua tia solteirona, ela era de um fino tecido especial. 
Então, cumprimentava-o discretamente e voltava-se ao livro com uma atenção inquieta. 
Ela lia, mas não entendia facilmente, então revolvia-se nervosa e olhava para aquele rosto 
moreno próximo a ela com um olhar furtivo.

Numa dessas vezes, percebeu que ele estava fechando o livro, pronto para sair. Então 
ela se levantou e se apressou em devolver o seu ao bibliotecário, a fim de chegar antes dele na 
escada. Em seguida, ouviu os passos dele atrás de si e o sentiu próximo. Ele sorriu para ela e 
os dois desceram a escada juntos, se dirigindo juntos ao ônibus. Ele pediu licença para sentar-se 
ao lado dela e insistiu em pagar a passagem, no que ela declinou. No entanto, o sorriso dele - 
com algo de irônico - a calou. No caminho, ele soube o seu nome e o instituto onde ela estudava, 
assim como ela descobriu o nome dele e também que ele não era aluno como ela supunha.

Ela gostou do nome dele.

Assim como lhe agradou que ele não fosse um estudante… convencido.

Quando se separaram, ficou um pouco preocupada, sentiu que fora mais cordial do 
que deveria e temeu que algum olhar curioso a tivesse visto com ele. No seu íntimo, no 
entanto, ela se rendeu a um sentimento estranho.

Depois disso, ela o viu diversas vezes por acaso. Acreditava que a coincidência por si 
só era a responsável, afinal ela não era fácil e nem ele do tipo descuidado. A intenção era 
algo que ela excluía das probabilidades. 

Certa vez, ela estava na fila da bilheteria a fim de comprar um ingresso para uma 
sessão de cinema e, quando se virou, o viu atrás de si aguardando sua vez. Ele a 
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cumprimentou com a cabeça e ela se apressou em entrar e tomar seu lugar, um pouco 
ansiosa e inquieta. Pouco depois ele veio e se sentou no banco do lado. Ela ficou pensando 
sobre esse ato… seria intencional ou por coincidência? Ela começou a se perguntar se 
essas repetidas coincidências seriam oportunas demais para serem puro acaso... mas 
por que essa pessoa tentaria persegui-la e lhe daria tanta atenção? Se ele estivesse 
fazendo isso de propósito, refletidamente, então ela firmemente o repeliria e imporia 
limites, pois ela não era como as outras… era diferente de berço e criação e tinha prin-
cípios inegociáveis. Essas coisas eram proibidas por sua educação e por seu pai, sua 
mãe e sua tia… e ela… e ela… o ignorou e não lhe deu um único olhar, mas isso não 
impediu seu coração de afundar quando ele se levantou por algum motivo, ainda que 
tenha retornado logo com alguns doces. Ele lhe ofereceu, porém ela recusou, e ele nada 
disse… mas lhe deu um sorriso que iluminou suas feições morenas e então comeu tudo 
- o maldoso - sozinho.

A exibição começou, mas as imagens se embaralhavam e davam aos olhos dela 
apenas uma ideia do que estava acontecendo, pois eles estavam ocupados com quem 
estava sentado ao seu lado... Por que ele veio? E o que ele queria dela? Por que ele não 
tentou iniciar uma conversa? Teria sido meio rude e indelicada quando recusou seus 
doces? Que tolice, a dela! O que importaria se ela tivesse comido um pouco quando já o 
deixara pagar a passagem de ônibus? Certamente agora eles se conheciam bem o sufi-
ciente. Ou ela não considerava que os encontros no ambiente sério da biblioteca, cercada 
pelo cheiro dos livros, significavam que ela poderia se sentir à vontade na companhia 
daquele jovem simpático e gentil?

Que sentimento era esse que se agitava dentro dela toda vez que ele estava por perto?... 
Ansiedade?... Agitação?... Júbilo?... Felicidade ou raiva? Ou foi tudo isso… combinado?

Ela sentiu os olhos dele, mesmo na escuridão, encarando seu rosto, o que fez seu 
coração pulsar violentamente, e ela nada distinguia da tela a não ser sombras… que inde-
cência! Se ele ousasse chegar mais perto ela gritaria com ele e… de repente, ela sentiu a 
mão dele se aproximar da sua e os dedos dele alcançarem ansiosamente os seus… e ela não 
tirou a mão. Ela sentia seus dedos pregados ao apoio de braço… ele passou gentilmente a 
palma da mão pelo dorso da mão dela, e então a segurou e a apertou com força. Ficaram 
assim até as luzes se acenderem… aborreceu-a que o fim chegara assim tão logo… sentiu 
vergonha de si mesma e desprezou sua fraqueza… saiu sem olhar para o rosto dele.

Naquela noite, seu travesseiro se recusou a acomodar sua cabeça aflita.

Será que ela estava apaixonada?

Ela nunca havia se apaixonado antes, e como alguém nessa condição sabe se essa 
fixação é paixão? Se ela perguntasse a uma de suas amigas experientes, ela acertaria o 
diagnóstico e se deteria aos detalhes, mas não, a fraqueza não a afeta e ela não queria 
que as pessoas pensassem que ela é como as outras… cheia de tolices… se os romances 
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forem verdadeiros, então isso é amor, com suas doçuras e aflições, que a atormentam 
dia e noite e tomam conta de seus pensamentos, fazendo-a se esquecer de quem está 
ao seu redor a não ser quando a encaram… quando a chamam para a refeição, não come 
quase nada… se retira para ler, mas não vê nada a não ser a imagem dele… ela perdeu 
o interesse nas diferentes coisas que antes lhe eram importantes… ela é, então, como 
as heroínas, as heroínas dos filmes e romances, embora seu herói seja diferente daqueles 
que aparecem no cinema: estes têm corpos mais elegantes e feições mais finas que as 
de seu rapaz. Antes - depois que o conhecera sua vida se dividiu em duas: antes e depois 
-, se ela se sentasse e deixasse a imaginação correr solta, como toda moça faz, para 
fantasiar o rapaz dos seus sonhos, teria desejado que seus olhos fossem mais largos e 
seu nariz mais fino, bem como escolheria que seu queixo tivesse uma covinha e não 
gostaria que seu rosto fosse tão moreno…

Mas, com que direito pode considerá-lo seu namorado? Ele mesmo havia dito isso a 
ela? Será que ele vê essas pequenas coisas com os mesmos olhos que ela? Se ela for racional 
e deixar de lado seus delírios, verá que nenhuma dessas coisas parece perigosa. O que há 
de estranho em um rapaz falando com ela ou pagando a passagem uma única vez, se muitos 
outros ficariam satisfeitos fazendo o mesmo, se ela permitisse? E o que importa se a mão 
dele tocou a sua em um momento de fraqueza? Não, isso é apenas uma ilusão que ela 
permitiu que tomasse conta dela mais do que deveria e tomou tão enorme proporção que 
ela não aguentava mais … seu coração era muito pequeno para isso. E ela chamou esse 
gigante que ela criou de “amor”.

Ela fez, em seu íntimo, o propósito de não abrir espaço para ele em seu coração e sua 
alma, e que se afastaria dele como cabe às jovens virtuosas fazerem. Caso contrário, qual 
seria a diferença entre ela e qualquer uma dessas garotas frívolas?

Ela ficara aliviada com essa decisão, mas desabou quando o viu dias depois na rua. Surgiu 
nela um sentimento violento quando ele apareceu com o mais doce sorriso, cumprimentan-
do-a e convidando-a calorosamente para uma xícara de chá. Ficou confusa sobre o que dizer, 
mas se viu conduzida pela vontade dele, sentada no tranquilo e belo café, tendo diante dela 
uma xícara de chá cujo gosto ela sequer reparou… ali sentados, ela sem dúvida só abriu a boca 
para dizer coisas tolas que quebraram o silêncio e desviaram os olhos do rapaz dos dela!

Então terminaram de beber o chá e se levantaram, não para a rua movimentada, mas 
para outra que se contorcia e girava até levá-los a um terreno aberto. Não havia som ou 
movimento a não ser dos passos deles sobre a grama. A mão dele na dela, e no coração dela 
as emoções fervilhavam. Ela desejava que ele a levasse de volta, mas não lhe pediu isso. E 
como se ele tivesse lido o que se passava em sua mente e sentido a luta em seu coração, a 
puxou para si e disse: “não tenha medo de mim, eu te amo”.

Ela não disse nada… ela não conseguia dizer nada. Os lábios dele estavam sobre os 
dela, quentes, gentis...
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Será que ela foi longe demais?

Ela não sabia e nem queria saber. Tudo o que ela pensava, compreendia e sentia era 
esse novo sentido da vida que acabara de nascer nela.
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